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Vai um canoeiro, nos braços do rio, 

Velho canoeiro, vai, já vai canoeiro. 

Vai um canoeiro, no murmúrio do rio, 

No silêncio da mata, vai, já vai canoeiro. 

Já vai canoeiro, nas curvas que o remo dá, já vai canoeiro 

Já vai canoeiro, no remanso da travessia, já vai canoeiro. 

Enfrenta o banzeiro nas ondas dos rios, 

E das correntezas vai o desafio, já vai canoeiro. 

Da tua canoa, o teu pensamento: 

Apenas chegar, apenas partir, já vai canoeiro. 

Teu corpo cansado de grandes viagens. 

Já vai canoeiro. 

 

 

Canção de Ronaldo Barbosa
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RESUMO 

 

A pesca artesanal de larga escala em toda a costa Norte do Brasil tem 

importância econômica e social marcantes e, reconhecer a dinâmica das 

capturas é imperativo para o estabelecimento de políticas pesqueiras coerentes 

e de sucesso na manutenção dos estoques. A pesca da gurijuba ainda é pouco 

conhecida e explorada em seus aspectos de produção, locais de captura e 

possíveis causas da variabilidade dos desembarques, embora tenhamos indícios 

fortes de redução dos estoques e aumento considerável do esforço. Neste 

sentido, este trabalho agregou informações disponíveis no último banco de 

dados oficial do governo do estado Pará e analisou as informações das capturas 

de acordo com os dados de produtividade e esforço. Uma variedade de espécies 

é captura pelo bycatch e pouco se conhece sobre a estrutura e impactos gerados 

desta pescaria. Adicionalmente, a pluviosidade local não foi significativa na 

determinação da produtividade do sistema, mas as áreas de captura 

aparentemente têm uma forte relação com a vazão do Rio Amazonas. As áreas 

mais ao Norte são as mais produtivas em todos os trimestres do ano e se igualam 

às capturas mais costeiras nos períodos de menor vazão do Amazonas. Os 

modelos lineares gerados por arte de pesca podem auxiliar na predição de 

capturas e na elaboração de políticas pesqueiras voltadas à redução do esforço. 

 

Palavras-chave: Siluriformes, Ariidae, Gestão Pesqueira, Pesca Artesanal, 

Pescarias na Amazônia.
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ABSTRACT 

 

The large-scale artisanal fishery along the Brazilian northern coast is of 

outstanding economic and social importance, and recognizing the catch is 

imperative for the establishment of coherent and successful fishery policies for 

stocks maintenance. Gill backer sea catfish fishery is still little known and 

explored in its production aspects, capture sites, and possible causes for the 

variability of landings, although we have strong indications of stock reduction and 

considerable increase in effort. Thus, this research aggregated available 

information from the latest official database of the Pará state government and 

analyzed the catch information according to productivity and effort data. A variety 

of species are caught bycatch, and little is known about the structure and fisheries 

impacts. Additionally, local rainfall was not significant in determining the system 

productivity, but the fishing grounds apparently have a strong relationship with 

the Amazon River flow. The northern areas are the most productive in all quarters 

of the year and are equal to the coastal catches during periods of lower Amazon 

River flow. Linear models generated by fishing gear can assist in predicting 

catches and developing fishery policies aimed at reducing effort. 

 

Key words: Siluriformes, Ariidae, Fisheries management, Artisanal fishing, 

Amazon fisheries
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INTRODUÇÃO GERAL 

A atividade pesqueira é grande importância em todo o mundo, sendo fonte 

geradora de renda e alimento para uma grande parcela da população humana. 

Esta relevância da atividade muito provavelmente está ligada ao fato de que a 

maior parte da superfície terrestre seja recoberta por água e, em alguns locais, 

possuir características oceanográficas propícias à manutenção de uma 

complexa teia alimentar. Assim, a atividade pesqueira em muitas regiões do 

mundo, tem importância não somente econômica, mas também social, 

conformando a estruturação de cadeias produtivas que geram consideráveis 

cifras do PIB (ALMEIDA et al., 2004). 

Em 2018, de acordo com os dados do relatório The State of World 

Fisheries and Aquaculture, elaborado pela Organização das Nações Unidas para 

a Alimentação e Agricultura – FAO, foram produzidas aproximadamente 179 

milhões de toneladas de pescado no mundo, onde cerca de 97 milhões foram 

provenientes do extrativismo, gerando cerca de 151 bilhões de dólares (FAO, 

2020). Esses números indicam um aumento aproximado de 3,5% em relação ao 

ano de 2017 e, de acordo com este mesmo relatório, o consumo de pescado 

anual per capita foi de aproximadamente 20,5 Kg no referido ano.  

No Brasil, especialmente na costa Norte, assim como nas demais regiões 

amazônicas, a pesca apresenta grande importância para o desenvolvimento 

econômico e social das populações envolvidas nestas atividades (BRITO et al., 

2015). Todavia, mesmo diante dessa importância, não existem dados oficiais 

completos de produção pesqueira e comercialização desde 2009, onde o Brasil 

produziu cerca de 825 mil toneladas de pescado. De acordo com informações 

da estatística pesqueira mais recente disponibilizada no Brasil, que não 

englobou todos os estados brasileiros e nem todos os períodos do ano, a região 

da Costa Norte produz cerca de 29,56% do volume total de pescado 

desembarcado de origem estuarina/marinha do país (MPA, 2013). 

Em decorrência de fatores como a grande quantidade de matéria orgânica 

oriunda da decomposição dos manguezais e das planícies inundáveis do rio 

Amazonas, há a formação de uma região propícia para a elevada produtividade 

pesqueira no Litoral Amazônico (VESCOVI, 1997, BARTHEM; FABRÉ, 2004; 

ISAAC, 2006). Além disso, outros fatores estão relacionados com esta alta 
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produtividade, como a elevada pluviosidade que garante o depósito de nutrientes 

nas zonas costeiras, especialmente nos estuários (EGLER; SCHWASSMANN, 

1962). 

A vocação pesqueira da costa Norte brasileira, contribui significativamente 

para a produção pesqueira nacional. O estado do Pará, contribuiu com 90,9% da 

produção pesqueira da região Norte, produção esta que o colocou em segundo 

lugar em termos de volume desembarcado da pesca extrativista marinha no 

Brasil (IBAMA, 2007). As pescarias realizadas nessa região são diversas e são 

tradicionalmente classificadas de acordo com o recurso alvo, tipos de 

embarcações e áreas de pesca utilizadas (FREITAS; RIVAS, 2006). Embora os 

desembarques sejam compostos por diversas espécies, grande parcela do 

esforço empregado é direcionado para poucas espécies alvo que possuem maior 

valor agregado, como o pargo (Lutjanus purpureus, Poey 1866), a piramutaba 

(Brachyplatystoma vaillantii Valenciennes 1840), os camarões marinhos 

(Penaeidae) e lagostas dos gêneros Panulirus e Scyllarides (FRÉDOU et al., 

2009; ESPÍRITO-SANTO; ISAAC, 2012; PAULA, 2018), conformando os 

sistemas de pesca (BENTES et al., 2012). 

Dentre as espécies também comumente capturadas pelas pescarias 

mencionadas, destacam-se os Siluriformes, bagres marinhos/estuarinos e de 

água doce (ISAAC; BARTHEM, 1995). Entre esses bagres, a família Ariidae é a 

mais representativa entre os desembarques originários de regiões marinhas e 

estuarinas (NASCIMENTO et al., 2002; CARVALHO et al., 2020; LAURENT 

SINGH et al., 2020), apresentando uma ampla distribuição, habitando regiões 

litorâneas, estuarinas e rios de regiões tropicais e temperadas (MARCENIUK, 

2005). 

 

ASPECTOS GERAIS DA FAMÍLIA ARIIDAE 

A família Ariidae é composta por bagres encontrados desde áreas 

costeiras até a plataforma continental, habitando regiões litorâneas, estuarinas 

e rios de regiões tropicais e temperadas (CERVIGÓN et al., 1992; MARCENIUK, 

2005). Este grupo é composto por cerca de 30 gêneros e mais de 150 espécies 

(NELSON et al., 2016), sendo umas das famílias mais ricas em diversidade de 
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espécies. Em relação ao hábito alimentar, apresentam hábitos essencialmente 

carnívoros, porém apresentando características generalistas em relação a sua 

preferência alimentar, adaptando-se aos diversos alimentos que estão 

disponíveis no ambiente ao qual estão inseridos, assim como diferenças 

morfológicas interespecíficas, sendo estas fundamentais na seleção alimentar 

deste gênero (PUSEY et al., 2020) 

Os bagres desta família apresentam morfologia externa bastante 

uniforme, sendo caracterizados principalmente com base na forma e disposição 

das placas de dentes relacionadas ao vômer e das placas acessórias 

(MARCENIUK, 2005). Além disso, estes bagres representam um grupo de 

grande interesse da pesca comercial. Dentre os Ariidae de origem marinha e/ou 

estuarina capturados pela frota pesqueira atuante na costa Norte do Brasil, 

destaca-se a gurijuba - Sciades parkeri - como o de maior importância econômica 

(NASCIMENTO et al., 2002). Duas características principais favorecem esta 

importância atribuída a espécie, seu porte avantajado que a favorece no 

mercado local e nacional (ISAAC et al., 1995) e o aproveitamento de sua bexiga 

natatória, conhecida popularmente como “grude”, produto de alto valor de 

mercado, utilizado na fabricação de alimentos, cola, entre outros usos (SOUSA, 

2001).  

 

BIOECOLOGIA DE Sciades parkeri 

 Embora a gurijuba apresente relevância comercial, especialmente na 

costa Norte brasileira, a literatura científica apresenta poucas informações 

relacionadas aos aspectos morfológicos, biológicos e ecológicos sobre a 

espécie. A lacuna de conhecimentos bioecológicos também está atrelada a 

ausências de dados estatísticos de produção e do esforço pesqueiro empregado 

nesta área. 

Morfologicamente, S. parkeri apresenta três barbilhões, sendo um par 

maxilar estendendo-se até as nadadeiras pélvicas quando juvenil e dois pares 

mentonianos, sendo o mandibular mais curto que o maxilar e o mental mais curto 

em relação aos demais (MARCENIUK, 2005). A boca apresenta tamanho 

grande, sendo subterminal a terminal, com lábios finos. As membranas 
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branquiais são fundidas e ligadas ao istmo, apresentando filamentos finos e 

moderadamente longos nos dois primeiros arcos branquiais (BETANCUR-R et 

al., 2008). Além disso, de acordo com estes autores, placas dentígeras são 

observadas nas mandíbulas e no palato em formatos pontiagudos, cônicos, 

estreitos e arqueados e os dentes pré-maxilares formam uma larga faixa 

arqueada, fundida na sínfise. 

Distingue-se das demais espécies que compõem o gênero Ariidae por 

apresentar uma coloração amarelada em vida, apresentando bexiga natatória 

dividida em três camadas, além de placa nucal em forma de escudo, geralmente 

maior que o processo supraoccipital (BETANCUR-R et al., 2008), característica 

essa que a distingue das demais espécies que compõem o gênero (Figura 1). 

Além disso, de acordo com estes autores, esta espécie apresenta cabeça com 

placas ósseas fortes nas regiões orbital e pós-orbital, assim como ausência de 

filamentos branquiais mesiais nos dois primeiros arcos branquiais. 

Figura 1. Desenho esquemático da região cefálica em vista dorsal, com destaque para o 

processo supraoccipital e placa pré-dorsal da gurijuba - Sciades parkeri (Em detalhe as placas 

dentígeras) Fonte: Adaptado de FAO (Food and Agriculture Organization, United Nations). 

A gurijuba apresenta corpo alongado, ventralmente achatado do focinho 

a origem anterior da nadadeira caudal. A cabeça possui formato achatado, 

estreita ou moderadamente larga com perfil suavemente alongado. O globo 

ocular é pequeno, localizado anteriormente ou laterodorsalmente. O focinho 

possui formato arredondado, muito curto, sem sobressaltos (BETANCUR-R et 

al., 2008). O corpo apresenta tonalidade amarelada com dorso azul metálico, 

nadadeiras escuras, assim como os barbilhões maxilares, sendo os demais 
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barbilhões mais claros (Figura 2).  Esta espécie pode atingir o tamanho máximo 

de 200 cm e pesar mais de 30 Kg, sendo considerada uma espécie de médio 

porte. A maturidade sexual é atingida entre 50 e 60 cm, com cerca de 2 anos de 

idade (SANYO TECHNO MARINE, 1998; LE BAIL et al., 2000; ARÁUJO, 2001; 

CARDOSO, 2003; LÉOPOLD, 2004), sendo o maior Ariidae tropical 

(BETANCUR-R et al., 2008). 

Figura 2. Exemplar de Sciades parkeri, em vista dorso-lateral. Fonte: NOGUEIRA, 2014. 

A distribuição da S. parkeri ocorre no Atlântico Ocidental deste a Guiana 

até o litoral do Maranhão (LÉOPOLD, 2004; MARCENIUK, 2005; FERRARIS, 

2007; BETANCUR-R et al., 2015). De acordo com Cardoso (2003), a espécie 

ocorre em maiores densidades no litoral amapaense, onde a descarga do rio 

Amazonas é responsável por tornar este ambiente altamente piscoso. Bocas de 

rios e águas turvas estuarinas e costeiras com fundos lodosos com profundidade 

de 31 m são os ambientes mais propícios para a distribuição da S. parkeri 

(CARPENTER, 2002; NASCIMENTO et al., 2002). Considerando relatórios da 

expedição Sanyo Techno Marine (1998), maiores densidades desta espécie 

foram observadas em profundidades que variavam de 10 a 20 m de 

profundidade, o que foi corroborado por BETANCUR-R et al. (2015). 

O limite mais ao ocidente de distribuição encontrado até o momento para 

a espécie, consiste no Golfo de Pária, localizado na foz do delta do rio Orinoco, 

Venezuela (ACERO-P, 2002). Embora a literatura relate que a espécie habite as 

águas costeiras da Venezuela, existem pesquisadores que discordam deste 

limite por conta da ausência de captura nos registros de suas pesquisas 

(CERVIGÓN, 1991; CERVIGÓN et al., 1992; MARCENIUK; FERRARIS, 2003; 

FERRARIS, 2007; MARCENIUK; MENEZES, 2007).  
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A gurijuba apresenta hábitos alimentares piscívoros, sendo as ordens 

Perciformes e Siluriformes as preferências alimentares mais representativas em 

estudos realizados com análise estomacal desta espécie (SIQUEIRA MENDES, 

1999; SIQUEIRA MENDES; BARTHEM, 2010). Além disso, de acordo com estes 

autores, as famílias Sciaenidae e Gobiidae compõem as presas mais 

importantes para a S. parkeri. Estudos, considerando que são escassas as 

informações, sugerem que esta espécie seja classificada como carnívora de 

primeiro ou segunda ordem (SIQUEIRA MENDES, 1999; SOUZA; FONSECA, 

2008). 

A reprodução da S. parkeri assemelha-se à de outras espécies que 

compõem a família Ariidae (FIGUEIREDO; MENEZES, 1978, RIMMER; 

MERRICK, 1983; MARCENIUK, 2005). Assim, a reprodução ocorre em áreas 

próximas a costa, como praias, estuários e desembocaduras de rios. De acordo 

com Cardoso (2003), esse comportamento aumenta o sucesso reprodutivo em 

decorrência da capacidade que os adultos possuem em selecionar condições 

favoráveis para o desenvolvimento de ovos, além de que estes ambientes podem 

protegê-los de possíveis predadores. Em estudo realizado na costa do estado 

do Amapá, observou-se que a reprodução desta espécie ocorre em águas 

próximas aos manguezais entre os meses de novembro e março (ARAÚJO, 

2001). Além disso, a autora anteriormente mencionada também observou que 

após a fecundação, os ovos são depositados e recolhidos pelo macho que os 

incuba em sua boca durante cerca de dois meses para completar o seu 

desenvolvimento. 

Em relação a longevidade, Araújo (2001) estimou os parâmetros de 

crescimento da curva de von Bertalanffy a partir de distribuições de frequências 

de tamanho, obtendo L∞=206 cm e K=0,19 ano-1. Considerando estes 

parâmetros, a idade média de captura da gurijuba na costa do Amapá foi de 17. 

Por outro lado, Sousa e Fonseca (2008) observaram uma longevidade de mais 

de 20 anos para indivíduos capturados na Costa Norte do Brasil, apresentando 

L∞=149 cm e K variando entre 0,05 e 0,08 ano-1. Embora amplamente distribuído 

nas águas costeiras, S. parkeri é uma espécie ameaçada listada como 

'vulnerável' pela União Internacional para Conservação da Natureza e dos 
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Recursos Naturais (IUCN), especialmente por suas características de espécie K 

estrategista e pela pressão da pesca descrita no tópico seguinte. 

Andrade e colaboradores (2017) relataram a ocorrência de captura de um 

espécime de S. parkeri portador de albinismo, sexualmente maduro, o que é 

incomum, pois na natureza animais com anomalias genéticas não costumam 

chegar à maturidade devido as suas características específicas da condição 

genética que normalmente desfavorecem a sobrevivência destes animais por um 

período tão longo de tempo. Os autores atribuem este fato as características 

físicas da região de captura, rica em sedimentos que desfavorece as limitações, 

já que outros órgãos sensoriais são mais úteis que os olhos (normalmente 

afetados pelo albinismo), por exemplo. 

 

A PESCA DE Sciades parkeri NA COSTA NORTE DO BRASIL 

A pesca da gurijuba realizada na costa Norte do Brasil é classificada como 

artesanal, onde os principais apetrechos utilizados são as redes de espera, redes 

de emalhar, espinhéis, linhas e currais (NASCIMENTO et al., 2002; ESPÍRITO 

SANTO et al., 2005; ISAAC, 2006; ALVES, 2008; BETANCUR-R, 2008), sendo 

o espinhel a arte mais utilizada (NOGUEIRA, 2014; NOGUEIRA et al., 2016). De 

acordo com Nogueira et al. (2016) em trabalho realizado com a frota que 

desembarca gurijuba na região bragantina, foram identificadas sete categorias 

de modalidades de pesca que utilizavam armadilhas fixas, redes fixas e móveis 

e linhas. De acordo com estes autores, as armadilhas fixas são representadas 

pelos currais sem estabelecer alvo, as redes móveis são realizadas 

principalmente por malhadeiras muito utilizadas para capturar a pescada 

amarela Cynocion acoupa sendo a gurijuba considerada fauna acompanhante. 

Por fim, de acordo com este trabalho mencionado, a linha foi a arte que teve a 

maior representatividade, estando presente em 49,0% das capturas, aparelho 

este que tende a ser mais seletivo à captura de espécimes adultos (REVIZEE, 

2006). Todavia, por ser um recurso bentônico, os maiores volumes de produção 

da S. parkeri são produzidos por meio de espinhéis de fundo (NOGUEIRA et al., 

2016). 
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A frota pesqueira observada para a captura da S. parkeri consiste em 

embarcações de pequena escala atuando nas áreas mais costeiras, sendo as 

montarias, canoas com ou sem motor e barcos de pequeno porte, assim como é 

realizada por barcos de médio e grande porte com maior autonomia de mar, 

atuando em uma área mais ampla na plataforma continental (NOGUEIRA, 2014; 

NOGUEIRA et al., 2016), embora que o maior percentual do volume 

desembarcado corresponda aos desembarques realizados pelas embarcações 

de médio, chegando a 78,7% na região bragantina (NOGUEIRA, 2014; 

NOGUEIRA et al., 2016). Diante disso, as pescarias direcionadas à captura de 

gurijuba são classificadas como pescarias artesanais de larga escala (BENTES 

et al., 2012; ESPÍRITO-SANTO e ISAAC, 2012).  

O sistema pesqueiro (BENTES et al., 2012) desta pescaria é considerado 

desordenado e este fator, de acordo com Nogueira e colaboradores (2016), pode 

estar favorecendo uma falsa impressão de que os estoques de gurijuba estão 

estáveis devido a tendência de aumento da captura, quando na verdade há 

indícios nítidos de sobrepesca sobre este estoque. De acordo com o Instituto 

Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis – IBAMA, a gurijuba é 

a segunda espécie de peixe/marinho mais capturado na Costa Norte do Brasil. 

Além disso, nos anos de 2000 e 2001 foram comercializadas cerca de 12,3 mil 

toneladas desta espécie de pescado. Todavia, de acordo com o mesmo banco 

de dados, S. parkeri sofreu uma queda brusca na produção, atingindo 5,3 mil 

toneladas em 2005 (IBAMA, 2005) (Figure 3). 

 

Figura 3. Produção de Sciades parkeri desembarcada no estado do Pará entre os anos de 1995 

e 2007. Fonte: NOGUEIRA et al., 2014. 
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No ano de 2007 houve um aumento de 30,9% na produção de gurijuba 

(IBAMA, 2007), porém Isaac et al. (2008) observaram que houve um aumento 

da quantidade de desembarques. Diante disso, observa-se que embora os 

últimos dados tenham demonstrado um aumento na produção, isto não indica 

que o estoque esteja em uma boa condição, visto que o esforço também 

aumentou no período de estudo (DIAS NETO; DORNELLES, 1996). Na região 

bragantina, no estado do Pará, foi observada entre os anos de 2008 e 2010 um 

aumento significativo no volume produzido de gurijuba, porém com uma redução 

nos valores da CPUE que embora não apresentam significância estatística, 

chamam atenção para uma tendência que pode estar ocorrendo com a atividade 

(NOGUEIRA, 2014). 

Por fim, na região de Bragança, no estado do Pará, foi observado que a 

produção aumenta no início do período chuvoso (entre março e maio) 

estendendo-se até os meses de transição para o período menos chuvoso 

(NOGUEIRA, 2014; NOGUEIRA et al., 2016). Além disso, estes autores 

mencionam que no período com menor produção há uma diminuição na 

qualidade do pescado desembarcado devido ao tempo de resfriamento nas 

urnas das embarcações ser maior, pois o tempo de mar para obter uma 

quantidade de pescado satisfatória é maior. Isaac e Barthem (1995) enfatizam 

que as frotas pesqueiras são reguladas por esta sazonalidade em todos os locais 

de pesca conhecidos. 

A gurijuba tem uma carne com uma boa aceitação pela população local, 

atingindo preços satisfatórios nos mercados regionais em relação aos demais 

bagres comercializados (MENDES et al., 2013). Adicionalmente a esta 

importância, a Sciades parkeri apresenta alto valor de mercado em decorrência 

do valor agregado a sua bexiga natatória utilizado pela indústria na produção dos 

mais diferentes materiais (LÉOPOLD, 2004; MOL, 2012; NOGUEIRA, 2014; 

BETANCUR-R et al., 2015; NOGUEIRA et al., 2016). Embora apresente esta 

magnitude de importância comercial, os pescadores são os que menos usufruem 

do lucro obtido através da comercialização deste subproduto (ALMEIDA, 2008). 

Atualmente dois instrumentos legais que instruem e delimitam as 

atividades de exploração, estudo e/ou pesquisa de Sciades parkeri estão em 

validade no Brasil, são eles: Portaria nº 230 do Ministério do Meio Ambiente, que 
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entrou em vigor no dia 14 de junho de 2018; e Portaria Interministerial nº 43, que 

estrou em vigor no dia 27 de julho de 2018. A Portaria nº 230 estabelece a 

espécie em questão como passível de exploração, estudo e/ou pesquisa, 

atendendo o art. 3º da Portaria nº 445 de 17 de dezembro de 2014, onde é 

delimitado que espécies classificadas como vulneráveis, como a gurijuba, devem 

ter seu uso sustentável permitido mediante medidas de gestão (MMA, 2018). Já 

a Portaria Interministerial nº 43, regulamenta a pesca as S. parkeri nas águas 

jurisdicionais brasileiras (BRASIL, 2018). 
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JUSTIFICATIVA 

A gurijuba é uma espécie tradicionalmente capturada na costa Norte do 

Brasil, cuja carne é apreciada e existe um mercado paralelo de sua bexiga 

natatória, que é quase totalmente exportada para o mercado asiático onde é 

utilizada como clarificante pela indústria vinícola, como cola e bastante utilizada 

na culinária (LÉOPOLD, 2004; MOL, 2012; NOGUEIRA, 2014; NOGUEIRA et 

al., 2016).  

Na costa Norte do Brasil, as capturas de gurijuba são consideradas 

essencialmente artesanais, mesmo que autonomia das embarcações seja de até 

70 dias em ato mar. Embora exista um sistema direcionado, S. parkeri é 

frequentemente capturada em pescarias multiespecíficas realizadas em áreas 

mais costeiras da plataforma, por meio de redes de espera e espinhéis de fundo 

e meia-água. Diante disso, torna-se muito difícil a gestão desta pescaria, o que 

pode causar um aumento da pressão pesqueira. Isto é, desde muito tempo, 

considerado um fator preocupante na gestão das pescarias, visto que dificulta a 

organização sustentável do setor, intensificando a captura das espécies, 

afetando principalmente aquelas que apresentam maior vulnerabilidade à pesca, 

assim como a S. parkeri (DIAS NETO e DORNELLES, 1996). 

Ao longo dos últimos anos, a exploração pesqueira da gurijuba tem 

mostrado oscilações que inicialmente foram consideradas sazonais, a julgar pela 

safra da espécie acontecer no início do período chuvoso até o final desse mesmo 

período (NOGUEIRA, 2014). Entretanto, relatos do setor pesqueiro e dados 

pontuais de produção e esforço, demonstram uma diminuição da produção de 

gurijuba desembarcada, mesmo diante de um possível aumento do esforço 

(NOGUEIRA, 2014; NOGUEIRA et al., 2016).  Achados desta natureza, podem 

denotar um provável comprometimento do estoque pesqueiro, porém, iniciativas 

de ordenamento ainda parecem estar muito aquém da realidade e sensivelmente 

direcionada às pressões políticas do próprio setor.
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OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL 

Estudar a dinâmica da frota que atua sobre o estoque de gurijuba (Sciades 

parkeri, TRAILL 1832) de acordo com a distribuição espacial e sazonal das 

capturas desembarcadas nos portos da costa Norte do Brasil. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

I. Descrever o comportamento espacial e temporal das capturas de S. 

parkeri desembarcadas na Costa Norte do Brasil; 

II. Relacionar a produção desembarcada a fatores ambientais e 

espaciais; 

III. Caracterizar a composição específica das capturas acompanhantes e 

os volumes produzidos; 
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ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

A dissertação foi elaborada em um capítulo único em formato de paper 

que será submetido à revista Fisheries Research, ISSN 0165-7836, que 

apresenta Fator de Impacto 2,146, na área de Recursos Pesqueiros.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

ÁREA DE ESTUDO 

A costa Norte do Brasil inclui as regiões costeiras dos estados do Amapá, 

Pará e Maranhão, sendo que nesta região predominam macro marés 

influenciadas pelas correntes Norte do Brasil e Sul Equatorial, apresentando 

ondas perpendiculares à linha de costa (PAULA, 2018), apresentando uma linha 

costeira de aproximadamente 1.300 Km (BENTES et al., 2012). É uma região 

altamente dinâmica, com grande quantidade de material (água, soluções e 

partículas), característica que junto a outros fatores, como marés, correntes, 

ondas e ventos, torna-se fundamental na distribuição e expansão de energia 

nesta área (NITTROUER; DeMASTER, 1986; BARTHEM; GOULDING, 2007; 

ISAAC; FERRARIS, 2017). 

A região da costa Norte brasileira é influenciada sazonalmente pela vazão 

do rio Amazonas, que controla a salinidade na região, pois quanto maior a vazão, 

menor a influência do mar na região e vice-versa (BARTHEM; 

SCHWASSAMANN, 1994; BARTHEM e GOULDING, 2007). Além disso, é 

caracterizada por uma alta produtividade biológica em decorrência do grande 

aporte de nutrientes provenientes das áreas de manguezais e das planícies 

inundáveis localizadas no Rio Amazonas com seus afluentes, assim como nos 

demais rios que desembocam na referida região (ALLER; ALLER, 1986; ISAAC, 

2006). 

A descarga desta grande quantidade de sedimentos já mencionada e a 

intensa erosão na região favorecem que a plataforma da Foz do rio Amazonas 

apresente baixa declividade em determinados trechos, com uma profundidade 

que varia de 10 a 80 m, assim como nas costas dos estados do Pará e Maranhão, 

com profundidade variando de 20 a 60 m (NITTROUER; DeMASTER, 1986; 

REVIZZE, 2006). Por fim, de acordo com os autores mencionados, esta região 

apresenta isóbatas iguais ou maiores de 100 m de profundidade, onde ocorre a 

quebra externa da plataforma. 

A plataforma continental da costa Norte Brasil é composta ao norte da Foz 

do Amazonas por um substrato lamoso originário do referido rio e seus 

tributários, sendo que a pluma da descarga do Amazonas rica em sedimentos é 
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transportada pela corrente norte do Brasil em direção ao estado do Amapá e 

Guianas (NITTROUER; DeMASTER, 1986; MUEHE; GARCEZ, 2005; REVIZZE, 

2006; BARTHEM; GOULDING, 2007). Ao sul da Foz do Amazonas, a plataforma 

é recoberta por areia terrígena, sedimentos de origem formativa siliciclástica e 

por sedimentos carbonáticos, sendo que à medida que ela se aproxima da costa 

do estado do Maranhão estes componentes diminuem sua concentração 

(NITTROUER; DeMASTER, 1986; MUEHE; GARCEZ, 2005; REVIZZE, 2006). 

O clima na região é quente e úmido com temperaturas elevadas e chuvas 

frequentes ao longo do ano (ISAAC; FERRARIS, 2017). De acordo com os dados 

disponibilizados pelo Instituto Nacional de Meteorologia – INMET, as maiores 

precipitações anuais ocorrem entre os meses de janeiro e maio, sendo que o 

mês de março apresenta maior média mensal de precipitação nos últimos 18 

anos (374,34±198,77 mm). Já o período com menos precipitação, de acordo com 

os dados mencionados anteriormente, ocorre entre os meses de agosto e 

novembro, sendo que o mês de setembro apresenta menor média mensal de 

precipitação (34,69±47,99 mm). 

O sistema meteorológico nesta região é influenciado principalmente pela 

Zona de Convergência Intertropical – ZCIT, sendo este o principal regulador da 

precipitação da região (MARENGO, 1995; MASCARENHAS et al., 2016). De 

acordo com estes autores, quando a ZCIT se movimenta em direção ao 

hemisfério sul ocorre maior precipitação, porém quando a ZCIT se movimenta 

em direção ao hemisfério Norte, menos precipitação é registrada. 

As principais áreas de pesca da costa Norte brasileira são: Norte, Foz 

Amazônica, Baía do Marajó e Salgado (BARTHEM; GOULDING, 2007) (Figura 

04). De acordo com estes autores, a área de pesca Norte está compreendida 

entre o Cabo Norte (costa do Amapá) até o Cabo Orange (próximo à fronteira 

com Guiana Francesa), a área da Foz Amazônica é delimitada pelo Cabo Norte 

e o Cabo Maguary (extremo leste da ilha do Marajó), a área de pesca da Baía 

do Marajó compreende a faixa localizada entre o Cabo Maguary e a Ponta Tijuca 

(localizada no município de Curuçá) e a área do Salgado fica compreendida entre 

a Ponta Tijuca e a divisa dos estados do Pará e Maranhão. 
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Figura 4. Áreas de pesca da Costa Norte do Brasil (a: Norte; b: Foz Amazônica; c: Baía do 

Marajó; e d: Salgado Paraense). 

 

FONTE DE DADOS 

Os dados utilizados nesta dissertação foram obtidos das bases de dados 

do Projeto Sistema de Monitoramento do Desembarque Pesqueiro do Estado do 

Pará, junto a Secretaria de Pesca e Aquicultura (SEPAQ) e o então Ministério da 

Pesca e Aquicultura (MPA) e são referentes ao período de fevereiro de 2008 a 

dezembro de 2011. 

O sistema de monitoramento do Estado do Pará atuou em 16 municípios 

costeiros: Abaetetuba, Belém, Colares, Salvaterra, Soure, Vigia, São Caetano 

de Odivelas, Curuçá, Marapanim, Maracanã, Salinópolis, São João de Pirabas, 

Quatipuru, Bragança, Augusto Corrêa e Viseu. Para cobrir toda esta área de 

monitoramento, o projeto contou com a atuação das seguintes instituições: 

Centro de Pesquisa e Gestão de Recursos Pesqueiros do Litoral Norte 

(CEPNOR) atuando na região costeira, Museu Paraense Emílio Goeldi nas 

regiões de Belém e Abaetetuba, além do Instituto de Geociências e Campus 

Bragança da Universidade Federal do Pará atuando na região de Mosqueiro 



31 

 

(Ponte do Cajueiro e Baía do Sol), Barcarena e Bragança. Não foram observados 

desembarques de S. parkeri nos municípios de Bragança, Colares, Quatipuru, 

São João de Pirabas, Salvaterra e Soure, portando os dados correspondentes a 

estes municípios não foram utilizados no desenvolvimento desta pesquisa. 

As informações que alimentaram o banco de dados foram coletadas de 

forma censitária e contínua nos principais portos de desembarques da região 

litorânea do Estado do Pará, com auxílio de um formulário (Anexo 1), sendo a 

principal fonte de dados os donos ou mestres das embarcações que eram 

abordados pelos entrevistados durante os desembarques. 

A base de dados reúne as seguintes informações de cada viagem de 

pesca: área de pesca, produção (Kg) por etnoespécie (nome comum do 

pescado), porto de origem da embarcação, tipo (ou tamanho) e nome da 

embarcação, data de saída, data de chegada, local de captura, artes de pesca 

utilizadas, número de pessoas embarcadas e preço de primeira venda. Todas as 

informações elencadas foram coletadas ao longo dos anos e inseridas em um 

banco de dados relacional no software Access® para Windows®, onde para 

cada desembarque existe um registro no banco de dados. 

Os dados referentes a pluviosidade da área de estudo foram obtidos na 

plataforma do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). Como método de 

filtragem no banco de dados disponível aos usuários foram selecionados os 

dados disponíveis dos últimos 20 anos de todas as estações localizadas nos 

municípios que compõem o Nordeste Paraense, região do Marajó e estado do 

Amapá, a fim de verificar a pluviosidade média desta região. Os dados 

correspondentes às vazões mensais do rio Amazonas foram obtidos por meio 

dos registros do Sistema de Informações Hidrológicas – HIDROWEB, disponível 

no portal da Agências Nacional das Águas (https://www.gov.br/ana/pt-br).  
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Resumo 

A pesca artesanal de larga escala em toda a costa Norte do Brasil tem 
importância econômica e social marcantes e, reconhecer a dinâmica das 
capturas é imperativo para o estabelecimento de políticas pesqueiras coerentes 
e de sucesso na manutenção dos estoques. A pesca da gurijuba ainda é pouco 
conhecida e explorada em seus aspectos de produção, locais de captura e 
possíveis causas da variabilidade dos desembarques, embora tenhamos indícios 
fortes de redução dos estoques e aumento considerável do esforço. Neste 
sentido, este trabalho agregou informações disponíveis no último banco de 
dados oficial do governo do estado Pará e analisou as informações das capturas 
de acordo com os dados de produtividade e esforço. Uma variedade de espécies 
é captura pelo bycatch e pouco se conhece sobre a estrutura e impactos gerados 
desta pescaria. Adicionalmente, a pluviosidade local não foi significativa na 
determinação da produtividade do sistema, mas as áreas de captura 
aparentemente têm uma forte relação com a vazão do Rio Amazonas. As áreas 
mais ao Norte são as mais produtivas em todos os trimestres do ano e se igualam 
às capturas mais costeiras nos períodos de menor vazão do Amazonas. Os 
modelos lineares gerados por arte de pesca podem auxiliar na predição de 
capturas e na elaboração de políticas pesqueiras voltadas à redução do esforço. 

Keywords: Siluriformes, Ariidae, Gestão Pesqueira, Pesca Artesanal, Amazônia. 

 

1. Introdução 

As pescarias artesanais no Brasil sustentam uma boa parcela da 

produção total nacional e, especialmente na região Norte, onde a atividade é 

tradicionalmente realizada e sustenta uma parcela importante das populações, 

a pesca artesanal representa um contingente desconhecido de pescadores 

envolvidos e as políticas pesqueiras são escassas ou inexistentes (Jablonski e 

Filet, 2008; Isaac e Ferraris, 2017; Jimenez et al., 2019;). 

Reconhece-se, em parte, a diversidade de espécies capturadas pela 

pesca artesanal no litoral amazônico brasileiro e que as formas de captura são 
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variadas e adaptadas à variabilidade climática e oceanográfica da região (Isaac 

et al., 2011; Bentes et al., 2012; Pinaya et al. 2016). Nesse contexto, vários 

sistemas de pesca foram identificados (Bentes et al., 2012) e, dentre eles, os 

direcionados aos grandes bagres que habitam regiões marinhas, estuarinas e de 

água doce, apresentando significativa importância do ponto de vista social e 

econômico da produção pesqueira na região (Isaac e Barthem, 1995). 

Dentre os bagres que abastecem as pescarias realizadas na região, 

destacam os pertencentes à família Ariidae (Nascimento et al., 2002), com seu 

principal representante, a gurijuba (Sciades parkeri Traill, 1832), espécie que 

apresenta valor comercial importante devido a sua carne ser apreciada em 

escala regional e nacional (Leópold, 2004; Mol, 2012; Mendes et al., 2013). Além 

disso, a bexiga natatória (grude), movimenta um mercado paralelo considerável 

e de altos valores, cuja cadeia produtiva ainda é pouco conhecida. Sabe-se, 

porém, que a produção do grude, é quase totalmente direcionada para os 

mercados asiático e europeu, sendo utilizada com propostas medicinais e 

industriais, como clarificante de vinhos e na produção de cola, assim como é 

apreciada também na culinária (Betancur-R et al., 2015). 

A gurijuba é uma espécie demersal bentônica, distribuída ao longo de toda 

a costa Norte do Brasil, desde o litoral do estado do Maranhão até a região 

costeira da Guiana, habitando áreas com profundidades que variam de 15 a 20 

m (Ferraris, 2007; Betancur-R et al., 2015). Embora apresente esta ampla 

distribuição, sua pescaria é mais intensa na costa do estado do Amapá, por conta 

da elevada descarga de nutrientes do estuário deltaico amazônico, 

caracterizando-se como um local propício para o desenvolvimento da espécie 

(Cardoso, 2003). 

A pesca que atua sobre a gurijuba na costa Norte é basicamente artesanal 

(de pequena e larga escala), utilizando diferentes apetrechos de pesca de acordo 

com a finalidade da pescaria, sendo as redes de emalhar e os espinhéis as 

principais artes utilizadas (Nascimento et al., 2002; Espírito-Santo et al., 2005; 

Betancur-R et al., 2008). A gurijuba está entre os recursos pesqueiros mais 

representativos nas capturas no litoral Norte, sendo que em 2006, totalizou uma 

produção compreendida em torno de 10,5% de todo o pescado desembarcado 

anualmente (IBAMA, 2007). Entre os anos 2000 e 2001 houve uma intensificação 
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na produção, com cerca de 12,3 mil toneladas de captura na costa Norte, com 

uma queda acentuada em 2005 (5 mil toneladas) (IBAMA, 2005).  

Devido à importância comercial e social, o estoque de S. parkeri vem 

sendo amplamente explorado e este impacto fez com que a espécie fosse 

classificada como vulnerável à sobrepesca pela União Internacional para 

Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais – IUCN (Betancur-R et al., 

2015). Em contrapartida, pouco se conhece sobre a biologia, dinâmica e 

principalmente sobre as atividades de pesca que atuam sobre este recurso, 

sendo que a literatura existente é antiga e restrita. 

A gurijuba é o maior Ariidae tropical, apresentando padrão de coloração 

amarelada com dorso azul metálico, nadadeiras escuras, assim como os 

barbilhões maxilares e dos demais barbilhões com tonalidade mais clara, 

dispondo de bexiga natatória dividida em três camadas, além de apresentar 

placa nucal em forma de escudo (Betancur-R et al., 2008). Seu corpo apresenta 

formato alongado, ventralmente achatado desde o focinho até a origem anterior 

da nadadeira caudal. Esta espécie pode alcançar 2m de comprimento e pesar 

mais de 30 Kg, atingindo sua maturidade sexual entre 0,5 e 0,6 m, com cerca de 

dois anos de idade (Sanyo Techno Marine, 1998; Le Bail et al., 2000, Cardoso, 

2003; Léopold, 2004). A espécie apresenta hábitos alimentares piscívoros 

(Siqueira Mendes, 1999; Siqueira Mendes e Barthem, 2010), sugerindo que ela 

seja classificada como carnívora de primeira ou segunda ordem (Siqueira 

Mendes, 1999; Souza e Fonseca, 2008). 

A reprodução da gurijuba assemelha-se à de outras espécies que 

compõem a família Ariidae (Figueiredo e Menezes, 1978; Rimmer e Merick, 

1983; Marceniuk, 2005), ocorrendo em áreas próximas a costa, como praias, 

estuários e desembocaduras de rios, comportamento que aumenta o sucesso 

reprodutivo, visto que os adultos possuem a capacidade de selecionar condições 

favoráveis para o desenvolvimento de ovos, além de que estes ambientes podem 

protegê-los de possíveis predadores naturais (Cardoso, 2003). Este 

comportamento K estrategista também é evidenciado pelo cuidado parental 

realizado pelo macho que incuba os ovos na boca por cerca de dois meses, até 

completarem o seu desenvolvimento (Araújo, 2001). 
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Diante do exposto, este artigo tem como objetivo fornecer informações 

sobre a dinâmica da pescaria que atua sobre o estoque de S. parkeri, fazendo 

uma descrição sazonal e temporal de acordo com as capturas desembarcadas 

nos principais portos da costa Norte do Brasil. Este estudo elucida de forma 

holística a atuação da frota em uma área pouco estudada e que é carente de 

políticas públicas coerentes no tocante ao manejo pesqueiro, especialmente de 

espécies cuja ocorrência é compartilhada por outros países. 

 

2. Material e Métodos 

2.1. Área de Estudo 

Este estudo compreende dados de pescarias realizadas na costa Norte 

brasileira desembarcadas nos municípios paraenses de Abaetetuba, Augusto 

Corrêa, Curuçá, Maracanã, Marapanim, Salinópolis, São Caetano de Odivelas, 

Vigia e Viseu (Figura 5). A costa Norte é formada pelos estados do Amapá, Pará 

e Maranhão, onde predominam macro marés influenciadas pelas correntes Norte 

do Brasil e Sul Equatorial, apresentando ondas perpendiculares à linha de costa 

(Paula, 2018) e uma linha costeira de aproximadamente 1.300 Km (Bentes et al., 

2012). É uma região altamente dinâmica, com grande quantidade de matéria 

orgânica em suspensão, característica que junto a outros fatores, como marés, 

correntes, ondas e ventos contribui na distribuição e expansão de energia 

(Nittrouer e DeMaster, 1986; Barthem e Goulding, 2007; Isaac e Ferraris, 2017). 

A plataforma continental Norte brasileira é composta ao Norte da foz do 

Amazonas por um substrato lamoso originário deste rio e seus tributários, sendo 

que a pluma do Amazonas, rica em sedimentos, é transportada pela corrente 

Norte do Brasil em direção ao estado do Amapá e Guianas (Nittrouer e 

DeMaster, 1986; Muehe e Garcez, 2005; REVIZEE, 2006; Barthem e Goulding, 

2007). Ao sul da foz do Amazonas, a plataforma é recoberta por areia terrígena 

e siliclástica e por sedimentos carbonáticos, sendo que à medida que ela se 
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aproxima da costa do estado do Maranhão a concentração destes elementos 

diminui (Nittrouer e DeMaster, 1986; Muehe e Garcez, 2005; REVIZEE, 2006). 

Figura 5. Municípios amostrados na costa do Estado do Pará (círculos com pontos representam 

os municípios que registraram desembarque de Sciades parkeri entre 2008 e 2011; (A-

Abaetetuba; B-Belém; C-Vigia; D-São Caetano de Odivelas; E-Curuçá; F-Marapanim; G-

Maracanã; H-Salinópolis; I-Augusto Corrêa; J-Viseu). 

As principais áreas de pesca da costa Norte brasileira são: Norte, Foz 

Amazônica, Baía do Marajó e Salgado (Barthem e Goulding, 2007) (Figura 6). A 

área Norte desta região está compreendida entre o Cabo Norte (costa do Amapá) 

até o Cabo Orange (próximo à fronteira do Brasil com Guiana Francesa). A área 

da Foz Amazônica é delimitada pelo Cabo Norte e o Cabo Maguary (extremo 

leste da ilha do Marajó). A Baía do Marajó compreende a faixa localizada entre 

o Cabo Maguary e a Ponta Tijuca (localizada no município de Curuçá) e a área 

do Salgado está compreendida entre as Ponta Tijuca e a divisa dos estados do 

Pará e Maranhão. 
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Figura 6. Grandes áreas de pesca da costa Norte brasileira (a-Norte; b-Foz do Amazonas; c-

Baía do Marajó; d-Salgado paraense). 

 

2.2. Dados 

Os dados de desembarque foram extraídos do Projeto Sistema de 

Monitoramento do Desembarque Pesqueiro do Estado do Pará, integrado ao 

projeto Estatística Pesqueira realizado com fomento da Secretaria de Pesca e 

Aquicultura (SEPAQ) e o então Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA, extinto 

em 2015). Os dados utilizados são referentes aos desembarques pesqueiros 

realizados no período de fevereiro de 2008 a dezembro de 2011, cujas capturas 

foram feitas por embarcações de médio porte (BMP - comprimento variando de 

12,0 a 18,0 m) e grande porte (BGP - acima de 18,0 m de comprimento). 

Os dados foram coletados de forma contínua e censitária por meio de 

formulários semiestruturados aplicados aos donos ou mestres de embarcações 

nos municípios citados. Esta base de dados reúne as seguintes informações de 

cada viagem de pesca: área de pesca, produção (Kg) por etnoespécie (nome 

vernacular do pescado), porto de origem da embarcação, tipo (ou tamanho) da 

embarcação, identificação da embarcação, data de saída, data de chegada, local 

de captura, artes de pesca utilizadas e número de tripulantes. Todas as 
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informações elencadas foram coletadas ao longo dos anos e inseridas em um 

banco de dados relacional no software Access® para Windows®. 

Os dados foram categorizados por grupo de espécies, sendo descritos os 

dez grupos de maior representatividade que compunham os desembarques 

observados. Da mesma forma, as espécies que compunham a fauna 

acompanhante das pescarias foram categorizadas de acordo com a Tabela 1, 

junto com suas respectivas contribuições para a produção total. Além disso, os 

apetrechos foram categorizados de acordo com a nomenclatura padrão da FAO 

para apetrechos (Nédélec e Prado, 1990), sendo eles: Trail net (TRL), Driftnet 

(NET), Handline (HLN) e Longline (LLN). 

Os dados referentes a pluviosidade da área de estudo foram obtidos na 

plataforma do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). Como método de 

filtragem no banco de dados disponível aos usuários foram selecionados os 

dados disponíveis dos últimos 20 anos de todas as estações localizadas nos 

municípios que compõem o Nordeste Paraense, região do Marajó e estado do 

Amapá, a fim de verificar a pluviosidade média desta região. Os dados 

correspondentes às vazões mensais do rio Amazonas foram estimados de 

acordo com os registros do Sistema de Informações Hidrológicas – HIDROWEB, 

disponível no portal da Agências Nacional das Águas (ANA).  

 

2.3. Análise estatística 

Para a realização da descrição da atividade pesqueira, cada 

desembarque foi considerado uma unidade amostral. Inicialmente foram 

realizadas descrições estatísticas para a caracterização das pescarias. Para a 

realização desta análise foram utilizadas planilhas eletrônicas com 

complementos de análise de dados. Os gráficos das espécies capturadas foram 

elaborados por ano (separados por trimestre), área de pesca e arte utilizada. 

Para a delimitação da melhor unidade de esforço representativa das 

pescarias, foram realizadas correlações entre o logaritmo natural da captura e o 

da variável do esforço de pesca para cada arte de pesca (número de dias de 

pesca; número de pescadores; número de dias de pesca * número de 

pescadores). Para a configuração final da captura por unidade de esforço 
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(CPUE), foram consideradas correlações maiores ou iguais a 60%, bem como a 

característica de passar pela origem do eixo cartesiano ou o mais próximo 

possível dele (Petrere Jr. et al., 2010). 

Todas as análises foram realizadas no programa R (R Core Team, 2021) 

por meio do R-Studio Versão 4.0.4, utilizando os pacotes Psych Versão 2.1.3 e 

DescTools Versão 0.99.41. Para testar se houve diferença entre as variâncias 

das diferentes áreas de pesca e dos diferentes trimestres, cada desembarque 

foi considerado uma replicação do teste. Para testar a normalidade e 

homocedasticidade dos resíduos foram utilizados os testes de Shapiro-Wilk e 

Bartlett, respectivamente. Como as premissas para o teste de médias não foram 

atendidas, foi utilizado o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis para verificar 

se houve diferença da CPUE entre as áreas de pesca analisadas ao nível de 

confiança de 95%. Após a verificação da existência de diferença estatística entre 

as áreas de pesca, foi utilizado o teste post-hoc de Dunn ajustado por Bonferroni 

para verificar quais áreas apresentavam diferença entre si. 

Os dados deste trabalho são provenientes de observações censitárias, 

não sendo possível a realização de um delineamento casualizado previamente. 

Portanto, foi utilizada a análise de covariância para sumarizar as respostas 

atribuídas às diferentes variáveis testadas, de forma a reduzir a variância do erro. 

As variáveis contínuas inicialmente analisadas foram: descarga do rio 

Amazonas, pluviosidade e esforço. As categóricas foram: trimestre e área. Após 

as verificações gráficas, foi observado que as variáveis descarga do rio 

Amazonas e pluviosidade estavam positivamente relacionadas, então optou-se 

por utilizar a variável que apresentava a menor quantidade de informações 

ausentes, neste caso, a pluviosidade. 

Também na análise gráfica, observou-se que a pluviosidade não 

apresentou linearidade dos dados, portanto esta variável foi transformada em 

categórica, onde A indicava pluviosidade alta (valores acima da mediana de 132 

mm) e B indicava pluviosidade baixa (valores iguais ou abaixo de 132 mm). Por 

fim, para as análises de ANCOVA foram considerados os seguintes cofatores: 

trimestre (fator temporal), área (fator espacial) e pluviosidade (fator climático). A 

covariável para todos os modelos de ANCOVA testados foi o esforço de pesca 

empregado, variando de acordo com a arte de pesca.  
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Os dados de captura e esforço foram agregados de acordo com os 

cofatores utilizados, onde para cada cofator foram testadas agregações por 

mediana e por somatório. A agregação por somatório apresentou uma melhor 

correlação entre captura e esforço para todos os cofatores e portando foi 

selecionada para desenvolvimento da análise de covariância. Após isso, foi 

analisada a interação entre os cofatores com seus respectivos somatórios da 

covariável esforço. Por fim, foram construídos os modelos finais da ANCOVA 

para cada arte de pesca. 

 

3. Resultados 

3.1. Descrição da pesca 

Entre fevereiro de 2008 e novembro de 2011 foram contabilizados 1886 

desembarques de larga escala que continham Sciades parkeri (Gillbacker Sea 

Catfish) nos portos localizados na costa Norte do Brasil, com um total de 

20.089,96 t de pescado desembarcado. As embarcações tinham, em média, 

7,75±2,04 pescadores embarcados, sendo que 81,44% delas foram 

classificadas como BMP e 18,36% eram BGP. Apenas 299 desembarques 

(15,85%) tinham a gurijuba representando 40% ou mais da sua captura total, o 

que poderia denotar que a referida espécie foi alvo de captura daquela pescaria. 

Dentre os grupos de espécies capturados (Tabela 1), observou-se que 

88,03% do total desembarcado era composto por Drum, Sea Catfish e Whiskered 

Catfish. Os peixes classificados como Sea Catfish, foram responsáveis por 

29,47% do total desembarcado, sendo o segundo grupo mais capturado (Figura 

7). Entre o grupo de peixes classificados como Sea Catfish, S. parkeri 

apresentou um total de 2.370,16 t desembarcadas (40,01% da captura deste 

grupo), sendo o principal Sea Catfish capturado no período estudado (Figura 8). 
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Figura 7. Composição geral das capturas de Gillbacker Sea Catfish por grupo de espécies de 

peixes no Litoral Norte Brasileiro entre janeiro de 2008 e novembro de 2011. Obs.: Foram 

considerados apenas os desembarques que continham Gillbacker Sea Catfish em sua 

composição (Dru-Drum; Sea-Sea Catfish; Whi- Whiskered Catfish; Sti-Stingray; Mac-Mackerel; 

Sno-Snook; Sha-Shark; Tar-Tarpon; Jac-Jack; Gru-Grunt; Oth-Outros). 

 

Figura 8. Composição relativa das capturas de Sea Catfih observadas entre os desembarques 

analisados no litoral norte brasileiro entre janeiro de 2008 e novembro de 2011. 

Tabela 1. Espécies que compõem os grandes grupos taxonômicos e suas respectivas 

contribuições na produção total dos desembarques que apresentam registros de Sciades parkeri 

(dez grupos de pescado que mais contribuíram para o total desembarcado identificados com 

asterisco). 

Taxonomic group/Species 
% of total 

catch on registered 
landings 

Bluefish 0,007 

Pomatomus saltatrix Linnaeus, 1766 0,007 

Characin 0,0002 
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Espécies não identificadas 0,0002 

Cichlid 0,004 

Espécies não identificadas 0,004 

Cobia 0,07 

Rachycentron canadum 0,07 

Drum* 30,53 

Cynoscion acoupa Lacépede, 1801 23,87 
Cynoscion virescens Cuvier, 1830 2,89 
Macrodon ancylodon Bloch & Schneider, 1801 1,60 
Micropogonias furnieri Desmarest, 1823 0,10 
Espécies não identificadas 2,07 

Grouper 0,05 

Epinephelus itajara Lichtenstein, 1822 0,046 
Mycteroperca venenosa Linnaeus, 1758 0,004 

Grunt* 0,19 

Genyatremus luteus Bloch,1790 0,19 

Headstander 0,002 

Espécies não identificadas 0,002 

Jack* 0,73 

Caranx hippos Linnaeus, 1766 0,36 
Caranx latus Agassiz, 1831 0,01 
Caranx crysos Mitchill, 1815 0,17 
Selene vômer Linnaeus, 1758 0,18 
Espécies não identificadas < 0,0001 

Meckerel* 1,60 

Scomberomorus brasiliensis Collette Russo & Zavalla 
Camin, 1978 

1,40 

Espécies não identificadas 0,20 

Mullet 0,02 

Mugil curema Valenciennes, 1836 0,003 
Mugil incilis Hancock, 1830 0,017 

Pristigasterids 0,15 

Espécies não identificadas 0,15 

Sawfish 0,003 

Espécies não identificadas 0,003 

Sea Catfish* 29,48 

Amphiarius rugispinis Valenciennes, 1840 0,007 
Amphiarius phrygiatus Valenciennes, 1840 0,05 
Aspistor quadriscutis Valenciennes, 1840 0,18 
Bagre bagre Linnaeus, 1766 0,68 
Cathorops spixii Agassiz, 1829 0,007 
Notarius grandicassis Valenciennes, 1840 8,21 
Sciades couma Valenciennes, 1840 3,82 
Sciades parkeri Traill, 1832 11,80 
Sciades proops Valenciennes, 1840 4,72 

Shark* 1,19 

Espécies não identificadas 1,19 

Snapper 0,11 

Lutjanus analis Cuvier, 1828 0,105 
Lutjanus purpureus Poey, 1866 0,005 

Snook* 1,40 

Espécies não identificadas 1,40 

Stingrays* 4,81 

Espécies não identificadas 4,81 

Swordfish 0,072 

Espécies não identificadas 0,072 
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Tarpon* 0,96 

Tarpon atlanticus Valenciennes, 1846 0,79 
Espécies não identificadas 0,17 

Toadfish 0,001 

Batrachoides surinamensis Bloch & Schneider, 1801 0,001 

Tripletail 0,02 

Lobotes surinamensis Bloch, 1790 0,02 

Whiskered Catfish* 28,60 

Brachyplatystoma filamentosum Lichtenstein, 1819 0,19 
Brachyplatystoma rousseauxii Castelnau, 1855 6,96 
Brachyplatystoma vaillantii Valenciennes, 1840 21,41 
Espécies não identificadas 0,04 

 

Quatro tipos de aparelhos de pesca capturam gurijuba na costa Norte do 

Brasil, de acordo com os dados analisados: rede de arrasto de fundo (Trail net – 

TRL), linha de mão (Handline – HLL), espinhel (Longline – LLN) e rede de emalhe 

(Fishing Net – NET). Considerando a composição das pescarias em relação ao 

aparelho de pesca utilizado, observou-se que 77,56% (4.756,50 t) dos peixes 

classificados como Drum são capturados por redes de emalhar, os classificados 

como Sea Catfish são mais capturados por redes de arrasto de fundo (37,83% - 

2.240,24 t), redes de emalhe (32,43% 1.920,45 t) e espinhéis (27,66% - 1.638,19 

t) (Figura 9). As redes de arrasto capturaram mais espécies classificadas como 

Whiskered Catfish (49,02%) e Sea Catfish (25,65%), as linhas de mão foram 

mais utilizadas para captura de Mackerel (43,69%) e Sea Catfish (41,85%), os 

espinhéis capturaram mais espécies do grupo de Sea Catfish (70,38%) e as 

redes de emalhe capturaram mais Drum (54,47%) e Sea Catfish (21,99%). 

Para TRL, a melhor configuração do esforço foi ‘ln dias-mar’, para NET o 

melhor esforço foi o ‘ln número de pescadores’ e para LLN a variável mais 

indicada foi ‘ln dias-mar * ln número de pescadores’ (Figura 10). Para HLN não 

foi possível observar uma boa correlação com nenhuma unidade de esforço 

disponível.  
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Figura 9. Composição das capturas por grupo de acordo com o tipo de arte de pesca utilizada 

no Litoral Norte Brasileiro entre janeiro de 2008 e novembro de 2011. Obs.: Foram considerados 

apenas os desembarques que continham Gillbacker Sea Catfish em sua composição (Dru-Drum; 

Sea-Sea Catfish; Whi-Whiskered Catfish; Sti-Stingray; Mac-Mackerel; Sno-Snook; Sha-Shark; 

Tar-Tarpon; Jac-Jack; Gru-Grunt; Oth-Outros; TRL-Rede de arrasto; HLN-Linha de mão; LLN-

Espinhel; NET-Rede de emalhe). 

 

Figura 10. Correlação entre captura e esforço para os diferentes tipos de arte de pesca utilizados 

nas pescarias de Sciades parkeri realizadas no Litoral Norte brasileiro entre fevereiro de 2008 e 

novembro de 2011 (TRL-Rede de arrasto; HLN-Linha de mão; LLN-Espinhel; NET-Rede de 

emalhe). 
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Os dados observados da captura de gurijuba indicam que há uma grande 

quantidade de desembarques com baixa captura e poucos desembarques com 

grande quantidade desembarcada desta espécie, mesmo se considerarmos as 

diferentes unidades de esforço concebidas para os diferentes apetrechos 

conformando um modelo matemático de hipérbole equilátera (Figura 11). 

Figura 11. Captura (kg) em relação ao esforço (incluindo todos os tipos de artes) aplicado às 

pescarias de Sciades parkeri no Litoral Norte brasileiro entre fevereiro de 2008 e novembro de 

2011. 

 

3.2. Distribuição espacial da captura e do esforço por arte de pesca 

A captura por área de pesca comporta-se de forma diferente em relação 

ao tipo de arte de pesca observada (Figura 12). Para as pescarias que utilizaram 

artes de pesca do tipo LLN, a análise gráfica demonstra que houve maior 

produção na área Norte com um total de 1 259 081 Kg de S. parkeri capturada 

(Figura 12a). A Tabela 2 apresenta as informações descritivas das capturas por 

área de pesca, considerando a utilização de diferentes apetrechos. 

O teste de medianas das capturas por área, independente da arte 

utilizada, indica que houve diferença estatística significativa (H: 201,2; p<0,001), 

sendo a comparação par a par observada na Tabela 3. De acordo com este 
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resultado a área Norte difere de todas as demais, corroborando com o observado 

previamente por meio da análise gráfica. 

 

Tabela 2. Número de desembarques (N), 1º quartil da captura (1º Qu.), mediana da captura 

(Med) e 3º quartil da captura (Qu. 3rt) das pescarias de Sciades parkeri na costa Norte brasileira 

considerando as diferentes artes de pesca de acordo com os tipos de arte de pesca (TRL-Rede 

de arrasto; LLN-Espinhel; NET-Rede de emalhe). 

 N Captura (Kg) 1º Qu. Med 3º Qu. 

TRL 

Foz do Amazonas 235 118035 12742 127 428,5 

Baía do Marajó 4 1264 79,25 278,5 515,25 

Norte 33 12867 23 84 258 

Salgado 26 36688 244,25 823,50 2079,25 

LLN 

Foz do Amazonas 52 48024 463,75 12 1162,5 

Baía do Marajó 30 41766 522 17 1810,5 

Norte 165 399137 864 41 3393 

Salgado 164 191597 319 10 1531,25 

NET 

Foz do Amazonas 128 127932 272,25 28 1000 

Baía do Marajó 74 54052 156 10 1022,5 

Norte 580 847077 543 11 1702 

Salgado 166 180630 85 3 1340,25 

 

 

Tabela 3. Teste de Dunn com p-ajustado através do método de Bonferroni para análise de 

captura de Sciades parkeri entre diferentes áreas de pesca de acordo com dados do censo entre 

os anos de 2008 e 2011 no Litoral Norte brasileiro (p-valores marcados com um asterisco indicam 

diferença estatisticamente significativa em nível de confiança de 0,95). 

Comparação entre áreas de pesca p-valor 

Foz do Amazonas x Baía do Marajó 0,011 * 

Foz do Amazonas x Norte <0,001 * 

Foz do Amazonas x Salgado <0,001 * 

Baía do Marajó x Norte <0,001 * 

Baía do Marajó x Salgado 0,797 

Norte x Salgado <0,001 * 
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Figura 12. Captura de Sciades parkeri no Litoral Norte brasileiro entre fevereiro de 2008 e 

novembro de 2011 em diferentes áreas de pesca (TRL-Rede de arrasto; HLN-Linha de mão; 

LLN-Espinhel; NET-Rede de emalhe). 
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O esforço aplicado em cada área de pesca também se comporta de forma 

diferente em relação às diferentes artes de pesca utilizadas (Figura 13), sendo 

que suas informações descritivas podem ser observadas na Tabela 4. Após 

análise estatística entre as medianas de esforço, independente da arte de pesca 

utilizada, observou-se que há diferença significativa entre os grupos (H: 201,2; 

p<0,001), onde as comparações par a par estão descritas na Tabela 5. 

Tabela 4. Número de desembarques (N), 1º quartil do esforço (1º Qu.), mediana no esforço (Med) 

e 3º quartil do esforço (3º Qu.) de pescarias de Sciades parkeri entre diferentes áreas de pesca 

no Litoral Norte brasileiro. 

 n Esforço Total 1º Qu. Med 3º Qu. 

TRL – Unidade de esforço utilizada: ln n pescadores * ln dias-pesca 

Foz do Amazonas 235 25635 77 98 136,5 

Baía do Marajó 4 399 91 98 106,75 

Norte 33 2610 49 63 81 

Salgado 26 2590 63 84 138,25 

LLN – Unidade de esforço utilizada: ln dias-pesca 

Foz do Amazonas 52 854 14 17 18 

Baía do Marajó 30 534 13,5 19 21,75 

Norte 165 3348 16 20 25 

Salgado 164 2732 13,75 17 19 

NET – Unidade de esforço utilizada: ln n pescadores 

Foz do Amazonas 128 945 6 7 8 

Baía do Marajó 74 521 6 7 8 

Norte 580 5285 8 10 10 

Salgado 166 1223 6 7 9 

 

Tabela 5. Teste de Dunn com método de Bonferroni para ajuste do p-valor para análise de 

esforço aplicado de Sciades parkeri entre diferentes áreas de pesca de acordo com dados do 

censo entre os anos de 2008 e 2011 no Litoral Norte brasileiro (valores de p marcados com um 

asterisco indicam uma diferença estatisticamente significativa no nível de confiança de 0,95). 

Comparação entre áreas de pesca p-valor 

Foz do Amazonas x Baía do Marajó <0,001 * 

Foz do Amazonas x Norte <0,001 * 

Foz do Amazonas x Salgado <0,001 * 

Baía do Marajó x Norte 0,002 * 

Baía do Marajó x Salgado 0,001 * 

Norte x Salgado 1,00 
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Figura 13. Esforço aplicado nas pescarias de Sciades parkeri desembarcadas em portos do 

Litoral Norte brasileiro entre fevereiro de 2008 e novembro de 2011 provenientes de diferentes 

áreas de pesca (TRL: Rede de arrasto; HLN: Linha de mão; LLN: Espinhel; NET: Rede de 

emalhar). 
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A Captura-por-Unidade-de-Esforço (CPUE) das pescarias que capturam 

S. parkeri na Costa Norte brasileira é marcada por uma grande quantidade de 

outliers com um valor mediano maior na área Norte (Figura 14). Em relação às 

pescarias realizadas com TRL, o maior valor mediano de CPUE foi observado 

na área Norte (Tabela 6). Esta tendência também foi observada entre as 

pescarias que utilizaram LLN e NET. Para os desembarques de S. parkeri com 

TRL (H=26,81; p<0,001), LLN (H=49,85; p<0,001) e NET (H=32,41; p<0,001) 

houve diferença significativa das medianas entre áreas, sendo que a 

comparação par a par é apresentada na Tabela 7. 

Figura 14. Captura por Unidade de Esforço (CPUE) geral dos desembarques de Sciades parkeri 

nos portos do Litoral Norte brasileiro entre fevereiro de 2008 e novembro de 2011 provenientes 

de diferentes áreas de pesca. 

Tabela 6. Número de desembarques (N), CPUE mínima (Min), 1º quartil da CPUE (1º Qu.), 

mediana da CPUE (Med), 3º quartil da CPUE (3º Qu.) e CPUE máxima (Max) de pescarias de 

Sciades parkeri, em Kg, entre as diferentes áreas de pesca analisadas. 

 N Min 1º Qu. Med 3º Qu. Max 

TRL       

Foz do Amazonas 235 0,02 0,65 2,37 18,41 333,33 

Baía do Marajó 4 0,20 24,95 63,08 117,99 398,40 

Norte 33 0,02 30,00 86,04 118,48 148,09 

Salgado 26 0,19 6,90 39,19 83,75 1999,33 

LLN       

Foz do Amazonas 52 2,55 29,25 75,00 123,38 328,00 

Marajó Bay 30 2,12 31,33 51,87 92,76 303,50 

North 165 4,17 59,88 90,10 159,71 1654,75 

Salgado 164 0,50 2,71 3,92 6,00 115,29 

NET       

Foz do Amazonas 128 2,55 37,25 74,06 142,86 2222,22 
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Baía do Marajó 74 1,00 25,89 69,92 141,10 398,40 

Norte 580 1,83 62,50 99,60 192,04 1654,75 

Salgado 166 0,50 16,94 93,12 188,79 961,00 

 

Tabela 7. Teste de Dunn com método de Bonferroni para ajuste de p-valor para análise de 

captura por unidade de esforço (CPUE) de Sciades parkeri entre diferentes áreas de pesca de 

acordo com dados do censo entre os anos de 2008 e 2011 no Litoral Norte brasileiro (valores p 

marcados com um asterisco indicam uma diferença estatisticamente significativa no nível de 

confiança de 0,95; TRL: Rede de arrasto; HLN: Linha de mão; LLN: Espinhel; NET: Rede de 

emalhe). 

Fishing grounds comparison TRL LLN NET 

Amazonas Mouth x Marajó Bay 1,00 1,00 1,00 

Amazonas Mouth x North 1,00 1,05E-4 * 0,005 * 

Amazonas Mouth x Salgado 2,04E-6 * 1,00 1,00 

Marajó Bay x North 1,00 0,171 0,002 * 

Marajó Bay x Salgado 0,383 1,00 1,00 

North x Salgado 1,29E-4 * 7,77E-8 * 0,02 * 

 

3.3. Variação temporal da captura e do esforço por arte de pesca 

Graficamente, a captura entre os diferentes trimestres considerando cada 

arte de forma isolada parece não haver diferença estatística significativa (Figura 

15). A Tabela 8 apresenta os somatórios de produção, em Kg, para cada arte de 

pesca, considerando os trimestres, onde também é possível observar o 

somatório geral da produção. O teste de Kruskal-wallis indicou que o quarto 

trimestre foi o mais produtivo considerando todas as pescarias, independentes 

do tipo de arte utilizada (H: 21,873; p<0,001), onde a comparação par a par pode 

ser observada na Tabela 9. 

Tabela 8. Número de desembarques (N), Captura total (Total), 1º quartil da captura (1º Qu.), 

mediana da captura (Med) e 3º quartil da captura (3º Qu.) das pescarias de Sciades parkeri, em 

Kg, entre os diferentes trimestres analisados (TRL: rede de arrasto; LLN: espinhel; NET: rede de 

emalhar). 

 N Captura total 1º Qu. Med 3º Qu. 

TRL 

Trimestre 1 74 26088 31,75 103,5 328,5 

Trimestre 2 88 40218 51,5 138 386,75 

Trimestre 3 73 45445 55 189 653 

Trimestre 4 63 57103 53,5 176 867,5 

LLN 

Trimestre 1 95 146767 421 800 1787,5 
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Trimestre 2 72 144058 918,75 1327 2092,5 

Trimestre 3 125 206405 450 1140 2000 

Trimestre 4 144 267428 677,75 1100 2327 

NET 

Trimestre 1 239 320564 500 807 1640 

Trimestre 2 263 370716 326,5 920 1887 

Trimestre 3 272 254927 294,75 667,5 1070 

Trimestre 4 289 431104 500 905 1972 

 

Tabela 9. Teste de Dunn com método de Bonferroni para ajuste de p-valor para a análise de 

captura de Sciades parkeri entre diferentes trimestres de acordo com dados do censo entre os 

anos de 2008 e 2011 no Litoral Norte brasileiro (p-valores marcados com um asterisco indicam 

uma diferença estatisticamente significativa no nível de confiança de 0,95). 

Comparação entre trimestres p-valor 

Trimestre 1 x Trimestre 2 1,00 

Trimestre 1 x Trimestre 3 1,00 

Trimestre 1 x Trimestre 4 0,002 * 

Trimestre 2 x Trimestre 3 1,00 

Trimestre 2 x Trimestre 4 0,016 * 

Trimestre 3 x Trimestre 4 <0,001 * 

 

Por meio da análise gráfica, observa-se que o esforço aplicado entre os 

trimestres não se comportou de forma diferente em relação aos diferentes tipos 

de arte de pesca (Figura 16), com valores medianos próximos dentro de cada 

tipo de arte (Tabela 10), não sendo observada diferença estatística significativa 

no esforço entre os diferentes trimestres analisados (H: 1,197; p=0,75). 

Tabela 10. Número de desembarques (N), esforço total (Total), 1º quartil do esforço (1º Qu.), 

mediana do esforço (Med) e 3º quartil do esforço (3º Qu.) do esforço aplicado nas pescarias de 

Sciades parkeri entre os diferentes trimestres analisados. 

 n Esforço total 1º Qu. Med 3º Qu. 

TRL – Unidade de esforço utilizada: ln n pescadores * ln dias-pesca 

Trimestre 1 74 6969 63 84 136,5 

Trimestre 2 88 8577 63 91 106,75 

Trimestre 3 73 7844 77 105 81 

Trimestre 4 63 7844 77 112 138,25 

LLN – Unidade de esforço utilizada: ln dias-pesca 

Trimestre 1 95 1703 14 19 18 

Trimestre 2 72 1409 13,5 19 21,75 

Trimestre 3 125 2193 16 17 25 

Trimestre 4 144 2767 13,75 19 19 

NET – Unidade de esforço utilizada: ln n pescadores 

Trimestre 1 239 2035 6 8 8 
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Trimestre 2 263 2172 6 8 8 

Trimestre 3 272 2204 8 8 10 

Trimestre 4 289 2472 6 9 9 

 

Figura 15. Captura de Sciades parkeri desembarcada em portos do Litoral Norte brasileiro entre 

fevereiro de 2008 e novembro de 2011 em diferentes trimestres (TRL: Rede de arrasto; HLN: 

Linha de mão; LLN: Espinhel; NET: Rede de emalhe). 
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A CPUE das pescarias, de modo geral, não demonstra, graficamente, 

muitas variações entre os trimestres (Figura 17).  Para as pescarias que utilizam 

artes do tipo TRL não houve diferença estatística significativa entre os trimestres 

(H: 1,642; p=0,65). Entretanto, as pescarias que utilizam artes de pesca do tipo 

NET e LLN apresentaram diferença significativa (H: 9,377; p=0,02 e H:9,783; 

p=0,02, respectivamente). As comparações par a par das pescarias que 

apresentaram diferença significativa podem ser observadas na Tabela 11. 

Tabela 11. Teste de Dunn com método de Bonferroni para ajuste do p-valor para a análise de 

captura por unidade de esforço (CPUE) de Sciades parkeri entre diferentes trimestres de acordo 

com dados do censo entre os anos de 2008 e 2011 no Litoral Norte brasileiro (p-valores 

marcados com um asterisco indica uma diferença estatisticamente significativa no nível de 

confiança de 0,95; Notas: LLN: Espinhel; NET: Rede de emalhe). 

Fishing areas comparison LLN NET 

Trimester 1 x Trimester 2 0,01 * 1,00 

Trimester 1 x Trimester 3 0,28 0,17 

Trimester 1 x Trimester 4 0,44 1,00 

Trimester 2 x Trimester 3 0,94 1,00 

Trimester 2 x Trimester 4 0,56 0,65 

Trimester 3 x Trimester 4 1,00 0,02 * 

 

Observa-se que a captura apresenta uma tendência de aumento nos 

meses correspondentes ao período de transição entre os períodos menos e mais 

chuvosos (Figura 18). Ao analisar as correlações mensais entre a pluviosidade 

e a captura de S. parkeri correspondente entre os anos analisados (Figura 19), 

observa-se que nos anos de 2008 e 2010 houve correlações negativas entre a 

variáveis, porém nos anos de 2009 e 2011 o inverso foi observado, onde quanto 

maior a pluviosidade, maior foi a captura de gurijuba. 
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Figura 16. Esforço aplicado nas pescarias de Sciades parkeri desembarcadas nos portos do 

Litoral Norte Brasileiro entre fevereiro de 2008 e novembro de 2011 em diferentes trimestres 

(TRL: Rede de arrasto; LLN: Espinhel; NET: Rede de emalhar). 
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Figura 17. Captura por Unidade de Esforço (CPUE) geral dos desembarques de Sciades parkeri 

realizados nos portos do Litoral Norte entre fevereiro de 2008 e novembro de 2011 a partir de 

pescarias realizadas em diferentes trimestres (de 1 a 4). 

Figura 18. Precipitação média mensal entre os anos de 2002 e 2019 em relação à captura média 

mensal de Sciades parkeri no litoral norte do Brasil entre os meses de janeiro de 2008 e 

novembro de 2011. 
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Figura 19. Correlação entre a precipitação média mensal e a captura média mensal de Sciades 

parkeri no litoral norte do Brasil entre os meses de janeiro de 2008 e novembro de 2011. 

 

3.4. Modelos de projeção das capturas 

Não foram identificadas relações significativas nas interações entre 

cofator e covariável para nenhum modelo analisado para as artes de pesca LLN 

e NET (p>0,05). Em relação às pescarias que utilizaram arte de pesca do tipo 

LLN, a ANCOVA detectou relações significativas do esforço para todos os 

modelos (p<0,05), além de ter detectado também para a área de pesca Norte 

(p<0,05) (Tabela 12). Já para as pescarias que utilizaram apetrechos do tipo rede 

de emalhe, somente o esforço apresentou relação significativa (p<0,05). 

Tabela 12. Resultados dos modelos Ancova para capturas de Sciades parkeri desembarcadas 

pela frota artesanal de grande porte do litoral norte brasileiro que utilizou espinhel (LLN) e rede 

de emalhe (NET) entre os anos de 2008 e 2011 em relação aos seguintes cofatores com seus 

efeitos respectivos: trimestre (1,2,3,4), precipitação (A-alta; B-baixa) e área de pesca (Baía do 

Marajó, Foz do Amazonas, Norte e Salgado) (os valores de P marcados com um asterisco 

indicam um estatisticamente significativo diferença no nível de confiança de 0,95). 

LLN 

Cofator Efeito Estimativa Erro padrão t-valor p-valor 

Trimestre 

R² = 0,87 

p < 0,001 

Trimestre 1 -29445,18 14655,16 -2,009 0,084 

Trimestre 2 12626,09 7638,75 1,653 0,142 

Trimestre 3 -2669,16 8266,37 -0,323 0,756 

Trimestre 4 -8742,11 11237,42 -0,778 0,462 
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Esforço de pesca 138,05 24,18 5,709 <0,001 * 

Pluviosidade 

R² = 0,85 

p < 0,001 

Pluviosidade A -14009,29 11366,17 -1,233 0,249 

Pluviosidade B -6601,26 8336,70 -0,792 0,449 

Esforço de pesca 120,46 20,64 5,835 <0,001 * 

Área de 
pesca 

R² = 0,88 

p < 0,001 

Baía do Marajó -364,74 1620,65 -0,23 0,823 

Foz do Amazonas -1734,16 2179,74 -0,80 0,431 

Norte 9708,36 2909,64 3,34 0,002 * 

Salgado -3185,99 2642,18 -1,21 0,235 

Esforço de pesca 85,73 8,40 10,20 <0,001* 

NET 

Cofator Efeito Estimativa Erro padrão t-valor p-valor 

Trimestre 

R² = 0,92 

p < 0,001 

Trimestre 1 -11104,77 12785,61 -0,869 0,406 

Trimestre 2 9899,82 11614,89 0,852 0,414 

Trimestre 3 -31251,16 12481,88 -2,504 0,031 

Trimestre 4 11362,18 11677,63 0,973 0,353 

Esforço de pesca 173,67 13,72 12,655 <0,001 * 

Pluviosidade 
R² = 0,50 

p < 0,001 

Pluviosidade A -48138,43 46503,85 -1,035 0,328 

Pluviosidade B -19085,43 14192,96 -1,345 0,212 

Esforço de pesca 232,97 64,96 3,586 0,006 * 

Área de 
pesca 

R² = 0,90 

p < 0,001 

Baía do Marajó -3468,35 3074,13 -1,128 0,265 

Foz do Amazonas -331,66 4256,84 -0,078 0,938 

Norte -6816,45 8153,36 -0,836 0,408 

Salgado -194,30 4335,09 -0,045 0,964 

Esforço de pesca 183,63 17,59 10,442 <0,001 * 

 

4. Discussão 

A diversidade de espécies desembarcadas observada no presente estudo 

é uma característica da pesca artesanal, seja ela marinha, estuarina ou costeira, 

onde o esforço empregado atua sobre uma fauna multiespecífica (Carneiro, 

2013), característica também atribuída à maioria das pescarias realizadas nos 

países tropicais em desenvolvimento (Laurent Singh et al., 2020). Além disso, a 

utilização de diferentes tipos de embarcações (Blanchard, 2012), a combinação 

de diferentes artes de pesca, a diversidade de safras em um mesmo ano de 

acordo com a espécie alvo pretendida e os desembarques parcelados em 

diferentes portos ao longo da costa, características também atribuídas à 

pescarias multiespecíficas (Isaac et al., 2008; Mendonça e Miranda, 2008), são 

fatores que dificultam a projeção de modelos de captura eficientes e que 

subsidiem o ordenamento de sistemas complexos como o direcionado à gurijuba 

na costa Norte brasileira.  



70 

 

Mesmo diante das dificuldades mencionadas, foi possível observar que a 

gurijuba, mesmo sendo alvo em um baixo número de desembarques, mas que 

representam grande quantidade dos volumes totais desembarcados, a fauna 

acompanhante é significativa e representa uma parcela importante da produção 

total estuarino marinha. De modo geral, as pescarias direcionadas a S. parkeri 

têm como motivação a comercialização de sua bexiga natatória (grude) que 

apresenta um alto valor agregado, sendo este mercado visado por uma grande 

parcela dos pescadores e, principalmente, pelos armadores das atividades. O 

comércio do grude é obscuro e pouco compreendido, mas reconhece-se a 

rentabilidade deste subproduto (Mourão et al., 2009). 

A análise do bycatch torna-se muito importante para a compreensão das 

pescarias direcionadas à gurijuba uma vez que em todas as situações, um 

percentual significativo de fauna acompanhante é capturado e não é descartado. 

Esta parcela da produção – denominada de byproduct - auxilia na compensação 

dos custos da expedição de pesca e aumenta a lucratividade (Isaac e Braga, 

1999; Bentes et al., 2017; Bentes et al., 2020; Maia, 2021). 

De acordo com os resultados apresentados, observou-se que nas 

pescarias de S. parkeri há uma alta incidência de byproduct em decorrência da 

maioria das pescarias não terem esta espécie como alvo, mas sim outras 

espécies, como a pescada amarela (C. acoupa) e a piramutaba (B. vaillantii). 

Além disso, as artes de pesca utilizadas são pouco seletivas, com exceção dos 

espinhéis que tendem a serem mais seletivos (Sparre e Venema, 1998), portanto 

as pescarias acabam capturando diversas espécies, de diferentes coortes, 

sendo este um dos principais problemas ecológicos (Jimenez et al., 2019). 

Para analisar como a atividade pesqueira está atuando sobre os estoques 

pesqueiros, faz-se uso da Captura-por-Unidade-de-Esforço (CPUE). Esta 

relação entre captura e esforço normalmente é utilizada como estimador do 

tamanho de determinado estoque pesqueiro (Petrere Jr. et al., 2010), entretanto, 

esta interpretação precisa ser realizada com muito cuidado. A utilização da 

CPUE para analisar a produtividade pesqueira precisa utilizar estimadores de 

esforço adequados para cada tipologia de pesca e, acima de tudo, a 

interpretação dos dados precisa ser contextualizada com os fatores ambientais, 

econômicos, sociais e até políticos. Esta análise aprofundada das capturas por 
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unidade de esforço ao longo do tempo, permitem por exemplo, inferência em 

relação à biomassa disponível à captura, visto que uma grande produção não 

implica necessariamente que há uma grande densidade de peixes no estoque. 

Desta forma, tornou-se necessária a verificação de qual unidade de esforço 

melhor se relacionava com a produção de cada arte de pesca. 

Observou-se, por meio das correlações e modelos obtidos, que a pesca 

da gurijuba responde de forma satisfatória à variável esforço, resultado que pode 

ser observado tanto nas análises de regressão entre captura e esforço quanto 

nas análises de covariância. Essa importância do esforço de pesca é algo 

previsto para a grande maioria das pescarias realizadas, não sendo uma 

particularidade desta espécie, já que é uma das informações mais importantes 

na gestão das pescarias (Cadima, 2003; Cissé et al., 2013). A pluviosidade local, 

entretanto, não respondeu às variações de captura e CPUE para a pesca da 

gurijuba, assim, entende-se que talvez essas pescarias obedeçam a outras 

variáveis relacionadas principalmente à descarga do rio Amazonas e seus 

tributários (Barthem, 1990). Como não foram obtidos dados completos de 

descarga do rio Amazonas durante o desenvolvimento da pesquisa, a descarga 

não respondeu de forma satisfatória às análises e, portanto, não foi utilizada. 

Sugerem-se que séries temporais maiores possam ser mais eficazes na 

interpretação da produção de gurijuba, uma vez que é conhecida a influência da 

pluma amazônica na produção pesqueira, agrícola e até pecuária nas áreas 

litorâneas (Castro et al., 2006) 

Em trabalhos direcionados à análise de pescarias da gurijuba, assim 

como de outras espécies de pescado, normalmente é utilizado um valor de 

CPUE padronizado para todas as pescarias, independente da arte de pesca 

(Espírito-Santo e Isaac, 2012; Nogueira et al., 2016; Paula, 2018; Dias, 2019). 

Entretanto, buscou-se adequar neste trabalho o melhor esforço para cada arte 

de pesca e, desta forma, minimizar ao máximo possíveis erros provenientes das 

análises que utilizaram tanto o esforço, quanto a própria CPUE, considerando 

que cada arte apresenta particularidades específicas como a seletividade e 

mecanismos de utilização, por exemplo. 

A análise de variância apontou a área Norte, que consiste na região 

costeira do estado Amapá, como a que apresenta maior produtividade, 
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destacando-se das demais áreas analisadas. Da mesma forma a análise de 

covariância demonstrou que além do esforço de pesca, a área de pesca é a 

variável que auxilia na explicação da variabilidade da pesca. Esta região 

comumente apresenta maior produtividade em comparação com outras 

atividades pesqueiras desenvolvidas na costa Norte (Espírito-Santo e Isaac, 

2012). Normalmente as embarcações que atuam na área Norte apresentam 

maior autonomia de pesca em decorrência dos maiores tamanhos das 

embarcações, além do maior aporte tecnológico empregado, direcionada para 

espécies com maior valor comercial, sendo assim esta área é até considerada 

mais vantajosa para compensar o investimento aplicado (Espírito-Santo e Isaac, 

2012). 

De modo geral, a região costeira do Amapá apresenta uma maior 

produção em decorrência de diversos fatores, entre eles a distância deste polo 

pesqueiro em relação aos principais portos de desembarques, o que favorece 

que somente as embarcações com maior autonomia possam realizar suas 

pescarias nessas regiões, também em decorrência do alto valor de investimento, 

inviável para uma grande parcela das embarcações pesqueiras da costa Norte 

(Filho, 2014). Outro fator muito importante é a dinâmica hídrica nesta região, 

favorecida pelo aporte de nutrientes provenientes da descarga do rio Amazonas 

(Barthem, 1990; Barthem e Goulding, 2007; Isaac et al., 2008; Pamplona et al., 

2013), o que favorece uma maior produtividade biológica nesta área (Paula, 

2018). 

As diferentes pescarias realizadas em ambientes tropicais não operam de 

forma isolada uma das outras (Hankinson, 2019). Portanto, a pescaria da 

gurijuba, como visto nos resultados desta pesquisa, está intimamente ligada às 

pescarias de outras espécies, sendo muitas vezes bycatch delas, tornando-a 

vulnerável a sobrepesca até mesmo quando não é espécie alvo. Diante disso, é 

necessária uma abordagem holística de gestão da pesca, onde todos os agentes 

envolvidos direta e indiretamente possam ser ouvidos e tenham participação na 

tomada de decisão (Hankinson, 2019). 

Existem outras frotas atuando sobre o estoque de S. parkeri, visto que a 

espécie é mencionada entre as capturas de outras frotas (Nogueira et al., 2016) 

e até mesmo de outras regiões do Brasil. Além disso, na costa Norte existe uma 
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prática muito realizada nas expedições de pesca, principalmente pela frota 

industrial, denominada como ‘transbordo’, que consiste na comercialização para 

outras embarcações das espécies que apresentam um alto valor agregado, 

como a gurijuba. Essa prática é difícil de ser monitorada por diversos fatores em 

decorrência dela ser realizada em alto mar, não permitindo que os dados sejam 

computados nos desembarques oficiais e, além disso, a comercialização da 

produção ‘transbordada’ pode ocorrer em qualquer porto da costa Norte, o que 

torna as estatísticas muito difusas, aumentando a complexidade e interpretação 

das análises de produção. 

Embora existam duas portarias em vigor direcionadas especificamente 

para a gestão de pescarias de Sciades parkeri no Brasil, sendo elas a Portaria 

nº 230 do Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2018) e a Portaria Interministerial 

nº 43 (Brasil, 2018), não é possível inferir que estes instrumentos sejam 

eficientes em seus objetivos, visto que seria necessário avaliar suas respostas 

sobre o estoque pesqueiro, ação impossibilitada pela escassez e até mesmo 

ausência de estudos básicos sobre determinados fatores, sejam eles biológicos 

ou pesqueiros, sobre a espécie analisada. De modo geral, elaborar ferramentas 

legais sem embasamento técnico-científico pode causar danos severos e 

irreparáveis aos estoques pesqueiros. 

A pescaria de gurijuba não é direcionada apenas para a comercialização 

da carne. A bexiga natatória (grude) é detentora da maior lucratividade da 

atividade e provavelmente, a maior motivação do sistema (Bentes et al., 2012). 

Pescarias que recebem pressões externas como esta devem receber atenção 

especial em relação ao gerenciamento da atividade, considerando que uma 

pressão descontrolada sob estes subprodutos pode ameaçar o estoque como 

um todo (Mitcheson et al., 2019). Assim, mesmo que as formas de ordenamento 

sejam realísticas e aplicáveis ao contexto do sistema, a fiscalização ainda 

necessita ser também eficiente, haja visto o oportunismo e o imediatismo da 

pesca (Castello e Macedo, 2016). Adicionalmente, é consenso que boas políticas 

públicas são aquelas que favorecem – de alguma forma – os agentes envolvidos, 

utilizando por exemplo, redução das taxas tributárias, que tornem a ilegalidade 

menos atrativa aos pescadores e armadores de pesca. 
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Um monitoramento pesqueiro eficaz depende do grau de conhecimento 

adquirido em relação ao recurso que se pretende gerenciar, sendo de 

fundamental importância o conhecimento de variáveis básicas, assim como as 

tendências de captura (Anticamara et al., 2011), visto que desta forma é possível 

identificar e analisar os potenciais impactos sobre o estoque, assim como todas 

as demais relações que a sub ou sobrexplotação podem ocasionar (Monroy et 

al., 2010), mesmo no contexto tropical, onde as dificuldades de gestão são 

maximizadas devido ao alto nível de informalidade, assim como a alta 

biodiversidade (Cissé et al., 2013). 

Além disso, atualmente, com a ampliação do conhecimento acerca dos 

ecossistemas marinhos, sabe-se que a pesca excessiva (ou “sobrepesca”) é um 

fenômeno global que produz danos não somente aos recursos de interesse 

comercial, mas também aos ecossistemas como um todo, modificando os níveis 

de diversidade, a estrutura da biota, as redes tróficas e a qualidade do ambiente 

(Pauly et al., 2000). Na maior parte dos casos, estes impactos superam qualquer 

outra forma de ação antrópica, incluindo a poluição, a degradação de hábitats e 

as mudanças climáticas induzidas também pela ação humana (MMA, 2006). Isto 

é particularmente verdadeiro para pescarias de arrasto, que embora não seja um 

aparelho direcionado para a pesca da gurijuba, não é uma arte de pesca seletiva, 

capturando uma grande proporção de espécies de peixes, moluscos e 

crustáceos, da fauna acompanhante, que geralmente são jogadas ao mar, sem 

aproveitamento (Isaac e Braga, 1999; Santos, et al., 2008). 

Nos estudos direcionados sobre atividades complexas como as pescarias 

artesanais, como a que captura S. parkeri, é necessária uma abordagem 

interdisciplinar e multicritérios para construir ações que visem a utilização dos 

recursos de forma sustentável, visto que existem diversos atores sociais que 

apresentam diferentes visões sobre a atividade pesqueira (Cissé et al., 2013, 

Cissé et al., 2015). Desta forma, torna-se necessário englobar aos estudos 

pesqueiros que possuam visões holísticas a respeito das vertentes ambientais, 

sociais e econômicas, disponibilizando dados e informações com a qualidade 

necessária para a elaboração de ações de manejo eficientes. 

Subentende-se que a aquisição e disponibilização de dados de forma 

perene com o nível de detalhamento necessário para uma gestão pesqueira 
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eficiente apresenta altos custos de investimento (Miranda et al., 2016). Porém, é 

um valor necessário e que traz resultados eficientes ao considerar que a pesca 

artesanal sem ações de manejo, como a direcionada para a captura de gurijuba, 

pode causar impactos significativos no meio em que é realizada (Batista et al., 

2014). 

O acesso a serviços sociais, a confiança nos órgãos ligados à cadeia 

pesqueira, assim como a maturidade financeira e ganhos proporcionais ao 

trabalho exercido são elementos que agregam valor à atividade pesqueira, 

mesmo que alguns destes não estejam diretamente relacionados com lucro 

financeiro (Chávez et al., 2020).  

A pesca da gurijuba, mesmo sendo artesanal de larga escala e complexa 

em termos de uma catalogação eficiente de dados, poderia minimamente ser 

ordenada quanto à comercialização do grude e à prática do transbordo. Na 

primeira, ações que pudessem gerar um retorno financeiro ao Brasil na forma de 

impostos poderiam tornar a cadeia do produto ainda mais rentável e acima de 

tudo transparente! Os rendimentos advindos deste subproduto são totalmente 

desconhecidos e certamente este comércio pode gerar um aumento 

descontrolado do esforço empregado nas capturas, o que já pode estar 

acontecendo! Da mesma forma, ferramentas de controle de produção por 

embarcação poderiam ser mais eficientes. Embora o governo federal tenha 

instituído do Plano Nacional de Rastreamento de Embarcações por Satélite 

(PREPS) - regulamentado por meio da Instrução Normativa Interministerial n.º 2, 

de 04 de setembro de 2006 -Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca da 

Presidência da República-SEAP/PR, Ministério do Meio Ambiente-MMA e 

Marinha do Brasil), são reconhecidas as falhas advindas dos equipamentos 

utilizados e da malha de cobertura digital, o que abre prerrogativas para ações 

jurídicas que pouco contribuem com a efetividade da própria gestão pesqueira 

(Cesseti, 2019). 

 

5. Conclusões 

A pescaria artesanal de larga escala que captura gurijuba na costa Norte 

brasileira é uma atividade complexa com a predominância de embarcações que 
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utilizam principalmente artes dos tipos rede de arrasto e rede de emalhe. A área 

Norte é considerada de grande produção pesqueira e a dinâmica da pesca não 

respondeu de forma satisfatória à pluviosidade local. 

Devido à alta complexidade desta pescaria, tornam-se necessários 

estudos que avaliem tanto parâmetros biológicos e ecológicos quanto 

pesqueiros, buscando compreender as relações existentes com outras frotas, 

principalmente com a industrial. Para que isso ocorra são necessários dados 

perenes com as informações necessárias para avaliar as pescarias espacial e 

temporalmente. Enfatiza-se que a necessidade de informações 

georreferenciadas para que se possa entender os padrões de pesca de acordo 

com o tempo em relação a área, principalmente para as pescarias artesanais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesca de S. parkeri é uma atividade amplamente desenvolvida na costa 

Norte brasileira, comportando-se de forma complexa como todas as pescarias 

artesanais desenvolvidas em ambientes tropicais. Pouco se conhece sobre a 

biologia de S. parkeri e menos ainda, sobre as variáveis que podem ter relação 

direta ou indireta com a eficiência das capturas em toda a costa Norte brasileira, 

área reconhecida pela sua produtividade e diversidade de espécies 

economicamente importantes. 

A preocupação torna-se maior em decorrência dos seus diferentes usos, 

não sendo direcionada apenas para a alimentação humana, mas também para 

a geração de subprodutos – como o grude - destinados a outros setores da 

economia, o que favorece o aumento da pressão pesqueira sobre este recurso. 

Diante desta complexidade, são necessários mecanismos de gestão mais 

elaborados, que favoreçam a articulação dos diversos setores envolvidos a fim 

de se minimizar os impactos causados por estes sistemas de pesca. 

Paralelamente a isto, deve-se pensar também nos atores envolvidos nesta 

atividade, desde a captura até a comercialização. 

Estudos que busquem compreender a dinâmica biológica da espécie 

devem ser priorizados, visto que o Brasil não conta atualmente com uma política 

que priorize o acompanhamento perene e censitário da produção pesqueira 

nacional, principalmente direcionado para as pescarias artesanais, cenário que 

parece não ter modificado nos últimos anos. Diante disso, estudos relacionados 

com a ecologia e biologia, assim como socioeconômicos juntos aos pescadores 

que dependem deste recurso, tendem a subsidiar ações mais criativas e 

eficientes de manejo. A abordagem ecossistêmica da pesca tem sido uma 

ferramenta amplamente difundida e utilizada em muitos países e parece ser uma 

prática promissora em termos de gestão e governança pesqueira.  

A abordagem supracitada entretanto, precisa fortalecer organizações de 

base social, que de forma progressiva, elucidem os principais gargalos da cadeia 

de valor e melhorem os rendimentos e a qualidade de vida das pessoas.  
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ANEXOS 

Anexo 1. Formulário utilizado para o registro de desembarque pesqueiro (Paula, 2018). 

 

 

 

 



87 

 

 

 



88 

 

Anexo 2. Normas para submissão na Revista Fisheries Research. 
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